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comercializadora que nos suministre la totalidad de la energía si seguimos con el 
sistema convencional centralizado, o sólo la energía que necesitemos del sistema 
eléctrico de acuerdo con la estrategia del “autoconsumo con balance neto”. 
Últimamente están tomando fuerza las comercializadoras bajo formas jurídicas 
asociativas de cooperativas.   
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O PAPEL DAS INSTITUIÇÕES DE CRÉDITO EM TEMPOS DE CRISE. AS 
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Esta comunicação questiona o papel das diferentes instituições de crédito 
portuguesas no desenvolvimento económico e social do país através da análise da 
sua conduta quanto à inclusão financeira, criação de emprego, responsabilidade 
social e envolvimento com a comunidade; e a eventual mudança comportamental 
em resposta à crise. Os resultados mostram um desempenho superior dos bancos 
que adotam “a visão stakeholder”. Os bancos cooperativos localizados 
preferencialmente em regiões de baixa densidade têm uma função crucial na 
inclusão financeira social e territorial dessas populações e essa função não foi 
afetada pela crise atual. Globalmente, os bancos mostraram estar conscientes das 
suas responsabilidades sociais, desenvolvendo esforços no sentido da 
sustentabilidade. O banco público é a instituição socialmente mais responsável. Os 
bancos de maior dimensão adotaram os princípios internacionais e têm boas 
performances quanto à proteção ambiental, pelo contrário, o banco cooperativo e 
caixa económica têm um melhor desempenho relativamente à conduta social. 
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El actual contexto de crisis global, que afecta de forma integral al bienestar de las 
personas y los territorios, nos plantea la necesidad de buscar alternativas y nuevos 
modelos de desarrollo económico, social, cultural y político que sean sostenibles en 
el tiempo y sustentables desde el punto de vista ecológico. 
 
El presente artículo aborda los fundamentos de la Soberanía Alimentaria como 
derecho de los pueblos en la construcción de sus propios sistemas agroalimentarios 
como principio fundamental de bienestar, así como las implicaciones económicas, 
socioculturales y medioambientales que estos sistemas generan en los territorios. 
